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RESUMO 

As tecnologias de informação e comunicação tem contribuído para a difusão do conhecimento 

e as bibliotecas como principal suporte de informação precisam incorporar recursos, estratégias 

e políticas para aceitação e uso dessas tecnologias pelos usuários. Nesse contexto, a pesquisa 

buscou na literatura de tecnologias educacionais os fatores comportamentais relacionados a 

aceitação e uso das bibliotecas virtuais, sob o aspecto teórico da UTAUT. As evidências 

reveladas mediante um ensaio teórico denotam a proposição de que a Influência Social, o 

Hábito, e a Expectativa de Desempenho influenciam diretamente no comportamento de Uso 

das TICs nas bibliotecas. Embora não tenham sido os elementos percebidos como mais 

consistentes para incorporação daquelas TICs, também é possível incrementar sua aceitação 

com a Expectativa de Esforço, as Condições Facilitadoras, a Motivação Hedônica, o Valor, a 

Informação de Qualidade, a Atitude, a Relevância, a Navegação, a Terminologia, a Qualidade 

do Serviço, as Características do Sistema, a Assistência da Biblioteca e o Estímulo Docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O pensamento de Cunha, em 2000, que previa a influência do uso de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) na vida acadêmica e nas bibliotecas não estava errado. Nesse 

contexto, as bibliotecas universitárias passaram a buscar na inovação tecnológica meios para 

melhorar e aumentar o atendimento aos seus usuários (GUILHEM; TORINO; TAVARES, 

2013). Duas décadas depois, as bibliotecas possuem diversas ferramentas tecnológicas para sua 

gestão e para os seus usuários. 

A globalização dos mercados e as crescentes inovações precisam ser assimiladas no 

contexto universitário, mas, até que ponto as bibliotecas universitárias estão investidas em 

tecnologias, e a aceitação e uso destas tecnologias estão sendo verificadas? As Instituições de 

Ensino Superior – IES precisam promover o acesso à informação por meios próprios ou através 

da contratação de empresas com viés tecnológico que ofereçam produtos tais como bibliotecas 

virtuais, repositórios, softwares de referência, bases de dados e normas, entre outros 

mecanismos que otimizem o desenvolvimento do usuário e permitam a sua maior autonomia 

para o contexto de vida atual. 

Nesse sentindo, o objetivo deste ensaio teórico busca na literatura de tecnologias 

educacionais discutir sobre os fatores comportamentais da aceitação e uso das tecnologias em 

bibliotecas, sob a perspectiva do modelo da Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia 

(UTAUT). A partir das proposições deste ensaio, espera-se contribuir para a melhor gestão 

estratégica e as políticas de implementação de tecnologias em bibliotecas, podendo resultar na 

maior efetividade desses ambientes educacionais. 

O ensaio teórico considerou publicações científicas nacionais e principalmente 

internacionais, abordando o tema de forma mais profunda e contemporânea.  A literatura 

nacional é ainda incipiente, predominando pesquisas e testes empíricos, enquanto no âmbito 

internacional os artigos científicos se aproximam mais das tecnologias e dos mercados 

(SANTOS et al., 2021). A etapa seguinte, de aprofundamento com leitura do resumo, na busca 

por manuscritos que atendessem aos preceitos aceitação ou uso de tecnologias em bibliotecas, 

bem como das obras seminais da teoria.  

De acordo com as proposições metodológicas de Sena (2009), para a construção de 

ensaio teórico planejado e consistente com o alcance de objetivos intermediários, busca-se 

discutir os pressupostos teóricos com os elementos e evidências empíricas de argumentação 

para sustentar propostas, ainda que alcance tão somente a sustentação da aplicação de um 
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corpus teórico no campo de aplicação. Para alcançar esse desenvolvimento, primeiramente foi 

realizada uma abordagem sobre a criação e evolução da teoria dominante.  

Na sequência, apresenta-se uma abordagem de cada elemento comportamental sob a 

perspectiva do ambiente de bibliotecas. Por fim, um capítulo de enceramento que agrega esses 

elementos visando uma reconsolidação dos elementos comportamentais, e a sua sustentação na 

aplicação em tecnologias inovadoras para esse ambiente. A pesquisa justifica-se pela relevância 

da inovação e das tecnologias nas ciências sociais aplicadas e na educação, pelo seu potencial 

de impactar a efetividade das bibliotecas e também de beneficiar seus usuários (PAVLOU, 

2003).  

 

2 DISCUSSÃO TEÓRICA 

 

As bibliotecas - como agente de transformação social - constituem elemento 

indispensável para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa, inovação e extensão, 

o que significa que contribuem para o progresso da ciência em sua forma ampla. A 

disponibilidade de novos serviços relacionados as TICs se fazem necessários para melhor 

atendimento aos usuários deste setor. 

Conforme Chang, Lou, Cheng e Lin (2015), os profissionais bibliotecários devem se 

esforçar para compreender e explorar as condições de uso de recursos eletrônicos e a satisfação 

de seus usuários, assim como os efeitos da qualidade dos serviços oferecidos, da intenção 

comportamental e dos demais fatores correlacionados. 

Hsiao e Tang (2015) apontam que a mudança da plataforma física para recursos 

eletrônicos faz com que muitos bibliotecários e estudantes se preocupem com a perda de 

recursos financeiros e de pessoal além da perda cultural proporcionada pelo setor. Um estudo 

realizado em bibliotecas públicas em Taiwan demonstrou que enquanto o empréstimo de livros 

em papel cresceu 0,1% por ano, os itens digitais baixados cresceram 8% (NATIONAL 

CENTRAL LIBRARY, 2012). Diante do exposto a alta gestão das universidades vêm se 

tornando céticos sobre a compra de equipamentos/livros e edificações de biblioteca, devido ao 

seu alto custo. Alguns estudos demonstram que as bibliotecas têm se esforçado para melhorar 

os serviços baseados no ambiente web e em inovações como autoatendimento para fornecer a 

seus leitores opções personalizadas e, com sorte, levar a biblioteca para o próximo nível de 

produtividade, segurança e serviço (BECKER; BONADIE-JOSEPH, CAIN, 2013; BOATENG; 

LIU, 2014). 

A aceitação e o uso de tecnologias é um importante comportamento que deve ser 
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mensurado junto ao público nas inovações pretendidas e implementadas nos diversos setores 

da sociedade, pois desta forma, permite conhecer o usuário no sentido de verificar quais os 

fatores que o estimulam (ou não) a utilização das tecnologias. No campo de estudo sobre gestão 

de TICs, Venkatesh, Thong e Xu desenvolveram em 2012 o modelo mais recente da Teoria 

Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia 2, como uma adaptação do modelo original 

UTAUT que emprega determinantes das características das tecnologias e traços dos indivíduos 

para explicar a atitude e a intenção comportamental. 

A UTAUT foi originalmente desenvolvida em 2003 a partir da revisão e da consolidação 

de oito teorias e modelos empregados, fundamentando-se em outros suportes teóricos 

anteriores, como a Teoria da Ação Racional (TRA), o Modelo de Aceitação de Tecnologia 

(TAM, TAM 2 e TAM 3), o Modelo Motivacional (MM), a Teoria do Comportamento Planejado 

(TPB), o Modelo Combinado TAM e TPB (C-TAM- TPB), o Modelo de Utilização do PC 

(MPCU), a Teoria da Difusão da Inovação (IDT), e a Teoria Social Cognitiva (SCT) (MILES, 

2012; VISENTINI; BOBSIN; RECH, 2008).  

Apesar da grande utilização e detalhamento explicativo desta teoria sobre a intenção de 

uso, o modelo apresentou limitações que levaram ao desenvolvimento do UTAUT 2, que 

estende e melhora a teoria aplicando-a ao contexto do usuário (CHRISTINO; SILVA; 

CARDOZO; LOPES, 2019; CHAVES; FLACH; SALLABERRY, 2021). Desse modo foram 

incorporados três novos construtos: a Motivação Hedônica, o Valor do Preço e o Hábito aos 

determinantes Expectativa de Desempenho, Expectativa de Esforço, Influência Social e 

Condições Facilitadoras. 

No contexto de bibliotecas universitárias esta teoria foi utilizada para averiguar a 

aceitação de uso de tecnologias como: Inteligência artificial por bibliotecários (ANDREW; 

WARD; YOON, 2021), os dispositivos móveis em bibliotecas na percepção de alunos de 

graduação (CHANG, 2013), as tecnologias móveis para aquisição de material bibliográfico por 

bibliotecários (DAHIRU; OLADOKUN; GRAND; MUTSHEWA, 2020), softwares de 

gerenciamento de biblioteca na percepção de bibliotecários chefes (MACHALA, 2018) as 

mídias sociais de bibliotecas sob a visão de alunos (WILLIAMS, SAUNDERSON; DHOEST, 

2021), e na percepção da equipe da biblioteca e seus usuários (MENSAH; ONYANCHA, 2021) 

assim como bibliotecas digitais e eletrônicas pelos usuários (SHIVDAS; MENON; NAIR, 

2020; MOORTHY; CHUN T'ING; MING; PING; PING; JOE; JIE, 2019; CHANG; LOU; 

CHENG; LIN, 2015). 

 Os constructos da teoria, também chamados de determinantes ou variáveis latentes, ou 

seja, que não são medidos diretamente, mas por um conjunto de identificadores 
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correlacionados. Esses determinantes de variáveis são definições medidas por graus, 

geralmente utilizando-se da Escala de tipo Likert, onde o respondente atribui valores para cada 

assertiva que representa parcialmente esses fatores comportamentais. No caso da proposta de 

emprego da UTAUT 2, utiliza-se a Expectativa de Desempenho, a Expectativa de Esforço, a 

Influência Social, as Condições Facilitadoras, a Motivação Hedônica, o Valor do Preço e o 

Hábito. 

 

2.1 EXPECTATIVA DE DESEMPENHO OU DESEMPENHO UTILITÁRIO 

 

O construto Expectativa de Desempenho, também chamado de Desempenho Utilitário 

é definido como o grau em que o uso de uma tecnologia proporcionará benefícios aos usuários 

na realização de certas atividades (VENKATESH; THONG; XU, 2012). Como expõem Liu, 

Su, Akram e Abrar (2020), esta variável é um preditor de alta qualidade da pesquisa 

comportamental em tecnologia da informação, que reflete o ato do usuário conhecer a 

funcionalidade e a utilidade ou resultado, de forma a demonstrar relação positiva com o uso da 

tecnologia. 

Interessante destacar que Davis, Bagozzi e Warshaw em 1989 quando criaram a Teoria 

de Aceitação de Tecnologia (TAM) utilizou a mesma definição para denominar o construto de 

Utilidade Percebida. 

Embora a relação positiva nem sempre seja evidente, a relação negativa é pertinente 

visto que o desconhecimento da funcionalidade conduz o usuário a não utilizar a ferramenta, 

ou seja, o não interesse em utilizar a tecnologia influência no desinteresse em conhecer sua 

utilidade (ANDREW; WARD; YOON, 2021; SHIVDAS; MENON; NAIR, 2020; MOORTHY; 

T'ING; MING; PING; JOE; JIE, 2019; AWWAD; AL-MAJALI, S., 2016). 

No âmbito de serviços de informação, a Expectativa de Desempenho diz respeito a 

quanto informativo, útil, significativo o serviço de informação é para o usuário (DWIVEDI; 

SHAREEF; SIMINTIRAS; LAL; WEERAKKOD, 2016; ALOTAIBI; JOHNSON, 2020). A 

influência do papel da Expectativa de Desempenho e seus equivalentes (como utilidade 

percebida e vantagem relativa percebida) no grau de uso dos serviços do sistema de bibliotecas 

virtuais foi indicada em uma série de estudos (ALAJMI, 2014; ALAJMI, 2019; CHEN, 2015). 

A melhoria do desempenho poderia ser atingida, por exemplo, quando se leva menos tempo 

para cumprir uma tarefa ou para produzir produtos de maior qualidade (BECHELLI-

YAMANAKA; CAPPELLOZZA, 2018). 

Aplicado aos sistemas de bibliotecas virtuais, Alajmi e Alotaibi (2020) concluíram que 
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os usuários acreditam que o uso do sistema mudará a natureza dos padrões de navegação e 

pesquisa, de forma a aumentar a oferta de recursos eletrônicos, e permitir o acesso a 

informações atualizadas assim como o aumento da pesquisa bibliográfica. No entanto, 

Abdullateef e Allumi (2014) argumentaram que a Expectativa de Desempenho teve um 

resultado positivo, mas relação insignificante com a variável ‘intenção comportamental’ para 

utilização em TICs de aprendizagem online. 

 

2.2 EXPECTATIVA DE ESFORÇO 

 

O grau de facilidade, associado ao uso da tecnologia, é conhecido como a Expectativa 

de Esforço (VENKATESH; THONG; XU, 2012). Desde a concepção da teoria, Venkatesh, 

Morris, Davis e Davis (2003) afirmam que a facilidade de uso possui um efeito positivo na 

aceitação de novas tecnologias. Estes resultados foram apoiados por Awwad e Al-Majali (2015), 

Hindagolla (2014), Ju e Albertson (2015), Mtebe e Raisamo (2014), Masa’deh, Tarhini, 

Mohammed e Maqableh (2016) e Shivdas, Menon e Nair (2020). 

No modelo original, a Expectativa de Esforço influencia negativamente a Intenção 

Comportamental. Dessa forma, a proposição de uma hipótese pode indicar que quanto maior o 

esforço para utilizar a tecnologia (seja em conhecimento, custo, tempo, complexidade), menor 

seria a intenção de utilizar. Algumas aplicações fáceis de usar podem ser percebidas como úteis, 

mas nem todas as aplicações úteis são fáceis de usar. Os usuários tendem à preferir tecnologias 

fáceis de utilizar e compreender, que tenham a maior eficiência (GUPTA; DOGRA; GEORGE, 

2018). 

Essa relação proposta em muitos casos em estudos recentes tem encontrado resultados 

divergentes, o que torna ainda mais relevante o aprofundamento da pesquisa. Andrew, Ward e 

Yoon (2021) adotaram a Expectativa de Esforço para adoção de inteligência artificial em 

sistemas de biblioteca encontrando resultado não significativo. Baabdullah, Alalwan, Rana, 

Kizgin e Patil (2019) pesquisaram sobre o uso de serviços bancários móveis e sua pesquisa 

demonstrou que a Expectativa de Esforço tem uma relação não significativa com o uso. No 

estudo de Lallmahomed, Rahim, Ibrhim e Rahman (2013) sobre a aceitação do Facebook foi 

demonstrado que a Expectativa de Esforço é um preditor não significativo de uso quando 

medido como duração, mas um preditor significativo do uso quando medido como absorção 

cognitiva, frequência, estrutura profunda ou intensidade. 

Os resultados de Alajmi e Alotaibi (2020) ao estudarem o uso de biblioteca virtuais por 

docentes demonstraram que a importância da Expectativa de Esforço é relevante apenas quando 
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relacionado à Intenção Comportamental e Definição do Sistema Utilizado, ou seja, muita 

atenção foi dada pelo corpo docente quanto à intenção e uso profundo em que o acesso virtual 

é fácil de usar e simples de entender. Já Alotaibi e Johnson (2020) em seus estudos com alunos 

de pós-graduação sobre a utilização do Google Scholar indicam tratar-se de ferramenta 

utilizável e sem esforço na busca de informações acadêmicas, portanto inerte à Expectativa de 

Esforço. 

 

2.3 INFLUÊNCIA SOCIAL 

 

O construto Influência Social é definido como a medida em que os usuários percebem 

que pessoas do seu meio social, como amigos e família, consideram importante a utilização de 

determinada tecnologia. (BAGOZZI; LEE, 2002). A influência social indicada seria composta 

por três variáveis: a norma subjetiva, o fator social e a imagem (HUANG; KAO, 2015).  

A norma subjetiva relaciona-se à pressão percebida para usar determinada ferramenta, 

produto ou serviço (AJZEN, 1991). O fator social representa a internalização do indivíduo a 

partir da cultura subjetiva do sistema social, dos acordos interpessoais realizados com outros; e 

a imagem é definida como o grau em que um indivíduo identifica que o uso de uma tecnologia 

inovadora pode melhorar seu status em sua organização social (HUANG; KAO, 2015). 

Venkatesh, Morris, Davis e Davis (2003) e Venkatesh, Thong e Xu. (2012) teorizaram que a 

Influência Social é determinante na Intenção Comportamental, o que pode ser constatado em 

inúmeras pesquisas empíricas. 

O estudo de Andrew, Ward e Yoon (2021) explorou as influências externas na percepção 

de uma pessoa em relação à adoção de inteligência artificial e tecnologias relacionadas para 

sistemas e serviços de biblioteca. Garg e Kumar (2017) denominaram os “Influenciadores” 

(também conhecidos como referentes ou agentes sociais) que interferem no uso de recursos 

eletrônicos, e isso inclui professores, funcionários da biblioteca, idosos e colegas. 

As diferentes significâncias em estudos com Influência Social podem estar associadas 

à tecnologia aplicada, que em alguns casos estão ultrapassadas para determinado público Arif; 

Ameen e Rafiq (2018), Awwad e Al-Majali (2015), Kim (2010), Alajmi (2019) e Baabdullah, 

Alalwan, Rana, Kizgin e Patil (2019). Para Chu e Chen (2016), os alunos são fortemente 

influenciados por colegas e professores no uso de tecnologias de e-learning e Chang, Lou, 

Cheng e Lin (2015) encontraram uma relação positiva entre a Intenção de Uso de a Influência 

Social.  
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2.4 CONDIÇÕES FACILITADORAS 

 

A variável Condições Facilitadoras refere-se às percepções dos indivíduos sobre os 

recursos e os suportes disponíveis para utilizar a tecnologia (VENKATESH; THONG; XU, 

2012). As condições facilitadoras são fatores ambientais e podem variar significativamente 

entre as diversas plataformas. O envolvimento dos indivíduos em determinadas tarefas vai 

depender de uma infraestrutura de condições capazes de facilitar as interações necessárias.  

De acordo com Venkatesh, Thong e Xu (2012), as condições facilitadoras atuarão mais 

como um controle comportamental percebido e irão influenciar a intenção e o comportamento 

(AJZEN, 1991). Dessa forma, as Condições Facilitadoras são relacionadas tanto para a Intenção 

Comportamental quanto para o Comportamento de Uso. 

 A pesquisa de Jeong (2011) observou que a Facilidade de Uso afeta positivamente a 

Intenção Comportamental de usar sistemas de biblioteca eletrônica. Alguns autores 

argumentam que é necessário acesso à tecnologia e à internet além de ter conhecimento sobre 

sistemas a fim de remover os impedimentos ao seu uso (AWWAD; AL-MAJALI, 2015; GARG; 

KUMAR, 2017; VENKATESH; THONG; XU 2012; DUKIC; STRISKOVIC, 2015).  

O estudo de Cho, Cheng e Lai (2009) estabeleceu que a fácil utilização tem efeitos 

significativos nas intenções do usuário de usar um sistema de informação. Como afirmam 

Thong, Hong e Tam (2015) uma informação complexa em dado sistema, como uma biblioteca 

digital pode ser evitada, mesmo por cientistas da computação talentosos, se for engenhosa e 

difícil de utilizar. 

 Conforme as pessoas envelhecem, eles são mais propensos a serem influenciados por 

outros (AWWAD; AL-MAJALI, 2016). Os trabalhadores mais velhos são mais propensos a 

colocar maior resistência a TICs, gerando um efeito que diminui com a experiência (MORRIS; 

VENKATESH, 2000). 

 

2.5 MOTIVAÇÃO HEDÔNICA OU DESEMPENHO HEDÔNICO 

A variável da Motivação Hedônica ou Desempenho Hedônico foi estabelecida por 

Venkatesh, Thong e Xu (2012) como prazer derivado do uso de uma tecnologia é conhecida 

também como motivação intrínseca (VALLERAND, 1997), foi adicionada ao modelo 

estendido, atuando como um prenunciador da Intenção Comportamental. O uso hedônico 

representa uma ação decorrente de aspectos multissensoriais, emotivos e de fantasia do uso do 

produto (LEITINHO; FARIAS, 2018). 

O hedonismo possui caráter mais subjetivo e pessoal e está relacionado com a essência 
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da experiência psicológica do indivíduo (HUANG; KAO, 2015; OZTURK; NUSAIR; 

OKUMUS; HUA, 2016). Dessa maneira, por uma perspectiva hedônica, os usuários estão 

buscando prazer, satisfação e gozo com o uso de um produto ou serviço, considerando o 

processo como uma prática agradável (ANDERSON; KNIGHT; POOKULANGARA; 

JOSIAM, 2014; GASIMOV; SUTANTO; TAN; PHANG, 2010; MITTAL, 1994). Quando se 

observa o processo de uso da Biblioteca virtual, a literatura atribui diferentes níveis de 

benefícios hedônicos ao utilizador, como expressão de satisfação, entretenimento, prazer e 

exploração (BARAT; AMOS; PASWAN; HOLMES, 2013; CHANDON; WANSINK; 

LAURENT, 2000; SHIVDAS; MENON; NAIR, 2020). 

 

2.6 VALOR 

 

O Valor do objeto do comportamento é definido como o processo de troca cognitiva dos 

consumidores entre os benefícios percebidos do produto ou do serviço e o custo monetário para 

usá-los. O valor do preço reflete a convicção do usuário ou consumidor de que o uso da 

tecnologia será valioso em relação ao custo, por exemplo, uma boa relação custo/benefício 

(FRANK; MILKOVIC, 2018). Desse modo, analisam as utilidades incluídas no uso de novos 

sistemas com o custo financeiro, que deveria ser pago por esse sistema ou pelo seu uso 

(ALALWAN; DWIVEDI; RANA, 2017).  

Baptista e Oliveira (2015) reforçam que, no contexto de adoção de tecnologias da 

internet, o construto Valor integra elementos como o custo do dispositivo, o custo das 

operadoras de serviço de dados e as taxas de transações (CHRISTINO; SILVA; CARDOZO; 

LOPES, 2019). Uma importante diferença entre os contextos do indivíduo e do organizacional, 

que acarretou a inclusão do construto Valor ao modelo, decorre do simples fato que os 

consumidores e organizações costumam suportar o custo monetário do uso da tecnologia, 

enquanto os funcionários não possuem esta barreira (VENKATESH; THONG; XU, 2012). 

 

2.7 HÁBITO 

 

O construto Hábito é definido por Limayem, Hirt e Cheung (2007) como a medida em 

que as pessoas tendem a realizar comportamentos automaticamente por causa da aprendizagem, 

ou seja, o grau em que o indivíduo acredita que o comportamento é automático. Diferente dos 

reflexos, para que determinado comportamento se torne um hábito, é necessário aprendizado, 

isto é, uma composição de repetições de curto prazo, reforço, clareza da situação, interesse e 
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capacidade de aprender (PAHNILA; SIPONEN; ZHENG, 2011).  

Como esclarecem Wilson e Lankton (2013), o comportamento passado e o hábito, 

apesar de intimamente ligados, não são construções idênticas. A ocorrência repetida é 

fundamental para a formação do hábito, mas não compõe o hábito em si. Os hábitos tendem a 

ser formados quando os comportamentos são repetidos num contexto estável (WILSON; 

LANKTON, 2013). Venkatesh, Thong e Xu (2012) postulam que o hábito tem um efeito direto 

sobre a Intenção Comportamental. Estudos existentes também destacam os efeitos sobre o 

comportamento de uso (GUPTA; DOGRA; GEORGE, 2018).  

Para Frank e Milkovic (2018), o hábito determina o nível de certeza do indivíduo de 

que, de acordo com suas experiências, o uso de novas tecnologias da informação se tornará uma 

rotina. Venkatesh, Thong e Xu (2012) definem o hábito como o grau em que os usuários tendem 

a realizar o uso de tecnologias ou o uso de produtos de tecnologia automaticamente por causa 

da aprendizagem. O hábito tem sido observado como preditor significativo da intenção 

comportamental (HERRERO; SAN MARTÍN, 2017; KANG; LIEW; LIM; JANG; LEE, 2014; 

LEWIS; FRETWELL; JIM; PARHAM, 2013; NAIR; ALI; LEONG, 2015; ESCOBAR-

RODRÍGUEZ; CARVAJAL-TRUJILLO; MONGE-LOZANO, 2014). 

 

2.8 INTENÇÃO COMPORTAMENTAL 

 

O construto Intenção Comportamental permanece da teoria UTAUT original, na qual é 

considerado como construto mediador do Comportamento de Uso, sendo o grau em que o 

indivíduo se sente motivado a adotar certo tipo de comportamento. Isto é, a intenção de usar ou 

continuar usando uma tecnologia no futuro. Em pesquisa empírica, refere-se à intenção do 

usuário empregar as TICs. 

A intenção de uso foi observada pelos psicólogos sociais que exploraram amplamente 

as intenções comportamentais e as relações com o comportamento futuro (AARTS; 

VERPLANKEN; VAN KNIPPENBERG, 1998). A intenção comportamental, ou intenção de 

uso, refere-se ao grau em que uma pessoa formulou planos conscientes para realizar ou não 

alguns comportamentos futuros especificados (GIOVANIS; TOMARAS; ZONDIROS, 2013). 

 Li e Lai (2008) afirmam que no contexto das bibliotecas digitais, a Intenção 

Comportamental pode ser considerada o principal motivador para sua adoção. Como afirmam 

Awwad e Al-Majali (2015), a intenção de utilizar uma biblioteca virtual reflete o desejo de usar 

recursos digitais para fins de pesquisa e desempenha um papel vital na previsão do uso futuro. 

Soria, Fransen e Nackerud (2016) concluíram que alunos que usaram recursos eletrônicos e 
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livros também melhoraram significativamente as chances de graduação em vez de desistir. 

Moorthy, T'ing, Ming, Ping, Joe e Jie (2019) afirmam que a biblioteca digital desempenha um 

papel importante, pois os alunos à distância dependem fortemente dela para seus estudos 

acadêmicos. 

 

2.9 OUTRAS VARIÁVEIS 

 

As pesquisas empíricas muitas vezes qualificam suas análises ou são tornadas eficientes 

a partir da inclusão de outras variáveis relevantes por conta do contexto, da cultura, da 

tecnologia, ou do próprio escopo da pesquisa. Uma das variáveis mais utilizadas no incremento 

do modelo da UTAUT representa a Informação de Qualidade. 

A Informação de Qualidade avalia a adequação para uso das informações fornecidas por 

um serviço de informação, capturando a saída de conteúdo (HUANG; KAO, 2015; JOO; CHOI, 

2015; STVILIA; MON; YI, 2009). Para Tsakonas e Papatheodorou (2008), as avaliações da 

Informação de Qualidade em sistemas de informação representam outras características, como 

relevância, confiabilidade, cobertura e oportunidade.  

Shen, Wang, Sun e Xiang (2013) perceberam que a Informação de Qualidade afeta 

positivamente a intenção de um usuário de usar determinada tecnologia. Além disso, Hu e 

Zhang (2016) evidenciaram que a Informação de Qualidade compartilha uma relação positiva 

com a percepção do uso da tecnologia de aplicativos móveis de bibliotecas pelos alunos. 

Outros autores ao modificar o modelo original da UTAUT com intuito de melhor aferir 

o grau de aceitação e uso de determinada tecnologia inseriram novas variáveis. Andrew, Ward 

e Yoon (2021) utilizaram a Atitude para mensurar a preferência da adoção de Inteligência 

Artificial (incluindo sentimentos positivos, negativos ou apreensão) em sistemas de biblioteca 

e serviços de informações.  

Okyere-Kwakye e Nor (2020) utilizaram a Relevância com base nos estudos de 

Venkatesh e Davis (1996) que consideraram a relevância do trabalho como a percepção de uma 

pessoa em relação ao grau em que o sistema estudado se aplica ao seu trabalho.  Para Swain e 

Panda (2009) um estudo sobre a vontade dos alunos em adotar um sistema de biblioteca 

eletrônica demonstrou um resultado positivo.  

Ainda o estudo de Enakrire e Ejiro (2012) demonstrou que os alunos se engajam mais 

na utilização de determinada biblioteca eletrônica quando descobrem que os conteúdos são 

relevantes para sua área de assunto, ou seja, a relevância da biblioteca eletrônica para os estudos 

influencia a atitude dos alunos para utilizá-la em suas atribuições e projetos de pesquisa. Em 
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sistemas de informação, a relevância se dá na revocação e precisão da informação recuperada, 

isto é, a quantidade de itens expressivos recuperados para todos os documentos do sistema 

(THONG; HONG; TAM, 2015). 

O estudo de Jeong (2011) utilizou a variável determinante de Navegação, ou seja, como 

descobrir quais arquivos ou bancos de dados relevantes existem e onde eles estão localizados. 

Dessa forma, oferecendo aos usuário da tecnologia estudada a capacidade de movimentação 

dentro do sistema, acesso fácil às informações de interesse ou ainda a capacidade de acessar 

outros sistemas. 

O estudo de Thong, Hong e Tam (2015) utilizou a variável representativa da 

Terminologia que representa os termos, palavras e frases usadas em um sistema de informação. 

A ausência de um controle de terminologia acarreta a utilização pouco eficaz ou ineficaz de 

bibliotecas. Como afirma Jeong (2011), geralmente há uma lacuna entre o vocabulário dos 

usuários e a terminologia dos provedores de biblioteca eletrônica. Deste modo, a recuperação 

de informações depende do uso preciso de um sistema terminologias (RAMAYAH, 2006). 

Para Jaradat (2012), a utilização de variável de Qualidade do Serviço compreende 

requisitos em todos os aspectos de uma conexão (como o tempo de resposta do serviço, perda 

de sinal ou ruído, interrupções entre outros). O autor define como a capacidade de fornecer 

prioridades diferentes para diferentes aplicativos, usuários ou fluxos de dados, ou para garantir 

um certo nível de desempenho para um fluxo de dados. Rahman, Jamaludin e Mahmud (2011) 

em seus estudos demonstraram que a qualidade do serviço de informação está positivamente 

relacionada a intenção de uso da biblioteca digital enquanto serviço. 

Jeong (2011) também utilizou a variável determinante Características do Sistema que 

enfoca a interação entre o sistema e o contexto organizacional do usuário. Tais características 

englobam o suporte técnico e a customização necessária para o acesso e são consideradas 

elementos importantes no desenvolvimento de recursos de conteúdo (NESBIT; BELFER; 

LEACOCK, 2003).  

No âmbito de bibliotecas virtuais, Jeong (2011) estudou ainda a Assistência da 

Biblioteca como um forte indicador da intenção de uso que demonstra a extensão do apoio da 

equipe da biblioteca aos usuários. Esta variável busca demonstrar o apoio de mecanismos 

pessoais e tecnológicos ao efetivo uso da tecnologia. 

A variável incrementada do Estímulo Docente se refere ao apoio, incentivo e orientação 

do professor aos seus alunos, tendo em vista que cabe ao professor ser o mediador entre o 

conhecimento e o aluno (DE VASCONCELOS; SILVA; MARTINS; SOARES, 2005). Bechelli-

Yamanaka e Cappellozza (2018) utilizaram esta variável para verificar a influência na intenção 
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de uso da Biblioteca Virtual por alunos. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

O presente trabalho buscou na literatura de tecnologias educacionais os fatores 

comportamentais relacionados a aceitação e uso das bibliotecas virtuais, sob o aspecto teórico 

da UTAUT. A teoria empregada utiliza-se de variáveis tradicionais como a Expectativa de 

Desempenho, a Expectativa de Esforço, a Influência Social, as Condições Facilitadoras, a 

Motivação Hedônica, o Valor do Preço e o Hábito. 

Entretanto, essas variáveis estabelecidas na literatura podem apresentar relações 

distintas em sentido, intensidade e significância, de acordo com o contexto e a tecnologia. 

Diante da apresentação das evidências da literatura e dos argumentos empíricos propõe-se neste 

ensaio a indicação de que a Influência Social, o Hábito, e a Expectativa de Desempenho 

influenciam diretamente no comportamento de Uso das TICs nas bibliotecas.  

Ainda assim, não se indica a rejeição de que pesquisas empíricas apliquem as demais 

variáveis propostas na literatura, mas com resultados não significativos em estudos recentes, 

como a Expectativa de Esforço que tem apresentado resultados não significativos, além das 

Condições Facilitadoras, Motivação Hedônica e Valor que tem apresentado resultados 

divergentes. Além das evidências que podem ser percebidas das variáveis tradicionais, outras 

variáveis podem contribuir para explicar o comportamento de Uso das TICs, como Informação 

de Qualidade, Atitude, Relevância, Navegação, Terminologia, Qualidade do Serviço, 

Características do Sistema, Assistência da Biblioteca e Estímulo Docente, sem restrição a outras 

variáveis de interesse. 

 A partir das proposições deste ensaio, espera-se contribuir para que gestores de TICs em 

bibliotecas possam melhorar suas estratégias e políticas de forma a estimular os usuários a 

usarem tais tecnologias. No ponto de vista teórico, espera-se contribuir para que pesquisas 

possam empregar os determinantes mais efetivos ou sua integralidade, permitindo uma maior 

aferição dos determinantes do referido comportamento. 

 A presente pesquisa possui como limitação a natureza do ensaio teórico, numa análise 

qualitativa sob o viés da percepção dos pesquisadores. Entretanto, como critério de validação 

do presente ensaio e como encaminhamento de pesquisas futuras, sugere-se a aplicação das 

variáveis indicadas nas proposições para fins de averiguação dos determinantes da intenção e 

comportamento de uso das tecnologias de bibliotecas virtuais.  
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